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Verificado o esgotamento da arquitetura pós-moderna, 

devido à abordagem excessivamente ornamental de 

grande parte de sua produção, desvinculada do compro-

misso com a qualificação do ambiente construído para a 

vida cotidiana, a arquitetura tem voltado as atenções para 

os procedimentos e conceitos oriundos da Modernidade. 

Já em 1985,  Kenneth Frampton apresentou o conceito de 

Regionalismo Crítico como uma postura de conciliação 

entre a universalização proposta pela modernidade e as 

especificidades locais, visto já naquela época como uma 

alternativa aos desdobramentos do pós-modernismo. 

No Brasil, nos anos 90, observa-se uma grande onda de 

publicações que registram as obras dos nossos arquitetos 

modernos. No panorama internacional, desde o Descons

trutivismo, o reconhecimento e a interpretação crítica de 

conceitos da modernidade tem sido o fundamento da ação 

dos arquitetos. Como apontaram Montaner e Savi, nas 

obras ditas minimalistas a abstração formal, a auto-

referência anti-historicista, a repetição de elementos, a 

simplificação geométrica, a forma estrutural, a exploração 

da materialidade e a regularidade reeditam procedimentos 

compositivos decorrentes da arquitetura moderna em 

edificações de forte impacto visual, nem sempre contextua

lizadas aos lugares em que se implantam. Essa reedição 

de conceitos da arquitetura moderna vem culminar em 

uma reedição nostálgica do repertório formal dos anos 30 

a 60, que, simplificado, esvaziado de seu conteúdo ético e 

apoderado pelo mercado imobiliário, vem produzindo no 

Brasil as inexpressivas “casas brancas de vidros verdes”, em 

uma progressiva banalização que é mais uma reedição 

pós-moderna do repertório abstrato do que propriamente 

uma posição crítica quanto às possibilidades de edição 

da técnica contemporânea na construção de espaços mais 

qualificados e como maior ênfase no âmbito público, como 

fizeram nossos melhores arquitetos.

	 Posto que as possibilidades técnicas e materiais hoje 

disponíveis no campo de ação dos arquitetos não diferem 

significativamente daquelas decorrentes da revolução 

industrial, que geraram a Arquitetura Moderna, pergunta-

se: é possível produzir sobre outras bases que não aquelas 

que fundaram a modernidade? Em que o paradigma 

ambiental, a sensibilidade com o lugar e a relativização do 

valor do progresso vêm modificar os desígnios da produção 

do espaço habitável na contemporaneidade? Como país 

jovem, cuja cultura foi moldada fundamentalmente pela 

modernidade, estamos condenados ao futuro? Ou há 

continuidades desejáveis que nos permitam contribuir 

para o estabelecimento de outro patamar de desenvol

vimento para o país e outro estágio de civilização para o 

nosso povo?

Carlos Alberto Maciel

Editorial
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